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			Às estrelas que rabiscam os sonhos de tantos mundos e iluminam os desejos de tantos corações.

		


		
			“Tudo está escrito nos ruídos. O passado, o presente e o futuro do homem.”

			Paulo Coelho

		


		
			
Prólogo

			Anne resolve deixar Shambala e seus ensinamentos, para ir em busca de seus pais, que supostamente são prisioneiros de Kraemer.

			Neste momento, a caravana atravessa o maciço do Himalaia em direção a Lhasa, capital do Tibet.

			Este é o segundo livro.

		


		
			
Tibet

			Há três dias que a pequena caravana atravessava o maciço do Himalaia e já começava a surgir algo do planalto tibetano diante de suas vistas. À direita o imponente monte Everest e à esquerda o pico do Gyachung Kang. O solo rochoso e de quase inexistente vegetação dava a impressão de que todo o planalto era feito de um ouro velho bastante enrugado. 

			Anne pensou um pouco sobre como fora parar ali. Era bem distante do deserto de Gobi. Como será que fora a viagem até Shambala? Depois de tudo que vira e aprendera em Shambala, sabia muito bem que os monges tinham suas próprias formas de fazer as coisas, das mais simples às mais complexas. O fato é que finalmente estavam deixando a neve. Assim que saíram da caverna, três dias atrás, foram recepcionados por uma nevasca que muitos evitariam enfrentar e que quase os arremessou ao fundo de abismos. Porém, segundo Assala, a tempestade era bem-vinda e era uma ajuda do Himalaia, para que eles saíssem em segurança. Segurança? – pensou Anne. Se aquilo era segurança, estava com medo até de pensar o que seria realmente inseguro.

			Pensou que a pior parte havia passado, mas percebeu que a dificuldade apenas mudara de cara. O solo rochoso era bastante complicado e como a estrada que descia era muito pouco usada, por razões óbvias, permanecia ainda muito difícil a estrada e cheia de pedras, que tornavam a caminhada arriscada. Tudo o que não precisava agora era uma torção de qualquer tipo. Pelo menos, um vento mais brando prenunciava que o clima esquentaria um pouco.

			Anne olhava tudo ao redor, mas sentia que suas vistas embaçavam de vez em quando. Estou cansada. – Pensou. Provavelmente teria, pelo menos, um dia de descanso, assim que chegassem a Lhasa.

			Mais três dias de caminhada e aproximavam-se de Lhasa. Uma patrulha chinesa os interceptou, pedindo documentos e fazendo todo tipo de perguntas. Anne não entendia nada do que os soldados falavam. Em determinado momento, diante da argumentação de Assala, os guardas tornaram-se agressivos, apontando seus fuzis para Assala e Anne, que logo percebeu que aquele era um momento muito delicado. 

			Os chineses berravam palavras estranhas à Anne, mas o tom transmitia bem o teor ameaçador do que estavam dizendo. A qualquer momento poderiam atirar e a viagem terminaria ali, de forma trágica. Então, inesperadamente, Assala juntou as mãos diante do peito, como se fosse fazer um cumprimento. Os soldados raivosos se entreolharam e prepararam-se para atirar em Assala.

			— Sono. Durmam, irmãos. Não há melhor hora do que esta para dormir.

			Assim que Assala disse estas palavras, os soldados simplesmente desabaram uns sobre os outros, mergulhados num profundo sono. 

			Anne não conseguiu conter o riso que surgiu espontaneamente, apesar de estar surpresa. Assala saiu da postura em que se pusera e olhou para Anne, rindo junto com ela. Pareciam duas crianças que acabavam de fazer uma traquinagem.

			Depois deste evento, nada mais de extraordinário aconteceu com os dois. Nem mesmo quando entraram em Lhasa, próximo às Rodas de Orações e pelas ruas onde estavam vários soldados chineses. Logo Anne percebeu que seu descanso teria de esperar. Não havia lugar seguro para que ela pudesse descansar em paz. A cidade estava tomada de chineses e o clima estava meio tenso entre chineses e tibetanos. Mas especificamente entre soldados e monges. Assala logo lhe esclareceu que a repressão chinesa chegara num ponto, em que os próprios monges, na sua maioria os mais novos, insurgiram-se contra os soldados. Fora um verdadeiro massacre, onde centenas de monges foram mortos pelas armas chinesas. Por isso, Lhasa não era o lugar mais indicado para o descanso. Além do mais, a pele de Anne chamava muita atenção e mesmo Assala tinha seus limites ao influenciar mentalmente as pessoas. Vinha usando este subterfúgio desde que entraram em Lhasa, para que as pessoas vissem Anne como um deles.

			Diante das dificuldades que se desenrolavam em Lhasa, Assala achou melhor que seguissem direto ao ponto de encontro, aonde os esperaria o destacamento disfarçado. Este local era um pequeno mercado a céu aberto, onde camponeses traziam seus produtos e chineses vendiam bugigangas trazidas das fábricas chinesas.

			Anne ficou tentando imaginar como identificariam as pessoas do tal destacamento, mas percebeu que Assala tinha seus próprios sinais e formas de identificá-los. Não demorou muito e logo um monge se aproximou, cumprimentando-o e indicando que o seguissem.

			Após percorrerem algumas vielas, entraram num pequeno pátio rodeado de pequenas casas de dois andares. O local era bem reservado e Assala disse a Anne, que o destacamento esperaria anoitecer, para que eles pudessem seguir viagem por uma estrada não oficial que poucos conheciam. Como já era mais de três da tarde, não teriam que esperar tanto assim.

			Os dois não teriam tempo para um descanso muito longo, mas, pelo menos, para um chá com manteiga e um pouco de tsampa em companhia de seus novos companheiros, que também se mostravam tão delicados quanto os monges de Shambala. Talvez estes também fossem de lá. – Pensou Anne.

			A noite não demorou a cair sobre Lhasa, onde milhares de pequenas luzes acendiam umas após outras, dentro dos prédios da cidade. Cintilavam quais pequenas estrelas que, aqui na terra, pareciam querer chamar a atenção do céu.

			A caravana seguiu caminho por entre as pequenas ruelas e logo saíram de Lhasa, seguindo em direção às montanhas que separavam o Tibet do país indiano. Anne não conseguia tirar seus pais de seus pensamentos. Sonhava com eles todas as noites. Algumas vezes, os sonhos confundiam-se com imagens de Shambala e de Helena, que aparecia com um semblante preocupado. Logo, a imagem de Kraemer olhando maliciosamente para Anne se interpunha diante dela. Anne gritava um grito mudo, que nem mesmo ela conseguia escutar. Enquanto isso, Kraemer gargalhava de seu esforço. Destes sonhos, Anne acordava sobressaltada e banhada em suor. Mal poderia esperar a viagem chegar ao fim e poder enfrentar aquele maldito, pensava. Mas ao mesmo tempo estava insegura, pois não sabia como fazer. Daria um jeito. De qualquer forma, daria um jeito.

			A viagem prosseguiu por mais de uma semana. Passaram penosamente pela região de Tsang, sempre evitando com sucesso as patrulhas chinesas. Quando chegaram à região de Ngari desabaram e forçosamente descansaram por um dia, pois estavam realmente exaustos. A comida chegara ao fim. Sobrara apenas chá e um pouco de manteiga. Pelo menos isso teriam para enganar a fome e dar algum alento.

			Assala dizia que estavam perto, mas Anne estava tão cansada e seus olhos ardiam tanto, que ela deu pouca importância ao que Assala dissera. Passou a maior parte do dia dormindo e só acordara duas vezes para o chá, por insistência de Assala. Seu sono foi profundo e sem sonhos. À noite, mais uma vez, Assala veio para despertá-la, mas Anne já estava acordada olhando as estrelas. Ele lhe trouxe seu chá e ela agradeceu. Anne ficou até tarde olhando a via láctea, como só no Tibet se pode ver. Era realmente um aglomerado de estrelas inexplicável de tão belo. A visão era tão magnífica, que ela nem se deu conta de que adormecera. Dizia-se que antigamente se tinha a mesma visão no centro de Lhasa, mas com o domínio chinês e o progresso alavancando a cidade, Lhasa tornara-se como qualquer outra cidade cheia de poluição luminosa, o que escondia boa parte deste espetáculo celeste.

			Naquela noite, durante a madrugada, Anne acordou sentindo muita dor nos olhos. Não sabia explicar o que estava acontecendo. Assala preparou uma compressa de água quente e pôs sobre suas vistas, enquanto entoava uma combinação de mantras que Anne desconhecia. A dor foi serenando, até desaparecer e ela novamente pegou no sono.

			Pela manhã, Anne levantou-se e percebeu que Assala não estava mais por perto. Andou ao redor e na curva da estrada, deu com ele olhando o horizonte.

			— Assala?

			— Anne.

			Assala apontou para uma mancha distante, próxima ao horizonte.

			— Índia. Nova Déli.

			Anne apertou os olhos e pode perceber que realmente parecia uma cidade muito distante. 

			A caravana retomou o caminho, que agora descia montanha abaixo. Logo chegaram à fronteira com a Índia e foram recebidos por soldados indianos. Assala se apartou do grupo para falar com os soldados, que logo deram a ordem para que abrissem a passagem para o grupo. 

			— Assala, por que aqui na fronteira com a Índia não há soldados chineses?

			— Eles aqui ontem. Assala falou mente deles, para eles voltar Lhasa. – E Assala sorriu matreiro mais uma vez, mostrando que se divertira com os soldados. Anne adorava aquele ar infantil dos monges. Isso os tornavam muito especiais, pois não eram maus ou imaturos, mas seres humanos mais perto da pureza. Pelo menos era assim que Anne sentia.

		


		
			
Ultrassecreto

			Apesar de ainda não ter uma saída para sua investigação, Carlos saiu do ostracismo e foi direto para o topo, virando um dos jornalistas mais conhecidos, chegando até mesmo a dar entrevista na televisão.

			Eram já dezenove horas e dezessete minutos, quando o som de chave entrando na fechadura ecoou pela sala escura. Uma série de ruídos característicos denunciou que a porta estava sendo aberta. Um estalar final e a maçaneta moveu-se para baixo, enquanto abria a porta e entrava. Ainda no escuro, tateou a parede por osmose, pressionando o interruptor que acendia a luz.

			Luz acesa, Carlos virou-se e paralisou. Diante de si estavam três homens vestidos em terno preto. Dois deles tinham uma pistola na mão. Sua mente alucinou em busca de uma resposta àquela situação. 

			O homem sem pistola abriu a lateral do terno, tirando uma carteira e mostrando-a a Carlos. Envolta pelo couro preto e dentro de um plástico, estava uma foto, um brasão e os seguintes dizeres em azul:

			“Polícia Federal – Divisão Especial”. 

		


		
			
Entre Mundos

			As planícies incertas de relva e criaturas estranhas estendiam-se para além do que seria curiosa e equivocadamente o horizonte, para aqueles que não pertencessem àquele mundo e tivessem a má sorte de ‘acidentalmente’ passar por uma das poucas e insuspeitadas entradas.

			Diante de um lago, sentado na relva e olhando além do espelho d’água da superfície, Oberon mantinha-se impávido. Ao seu lado, algumas criaturas embevecidas pela presença de seu soberano, aguardavam a oportunidade de prazerosamente aceder a alguma ordem de seu monarca.

			Ele pressente uma presença perfeitamente conhecida atravessando as folhagens atrás de si. Um dos cantos de sua boca se movimenta no iniciar de um quase sorriso, mas não chegam a tanto.

			— Minha Senhora Titânia. Que desejos a motivam a vir até mim, sobretudo de forma tão deliciosamente furtiva? Seriam sonhos de novos mundos e novas criações ou o simples prazer de minha companhia?

			— Meu senhor Oberon. Continuas dono de perspicácia sem igual, assim o creio, muito embora minha aproximação se desse apenas por acidental curiosidade, despertada pela inesperada visão de meu senhor sentado e à beira das águas.

			— Senhora Titânia, seria eu apenas um jovem filhote mortal de inocência ordinária ou um furtivo silfo entre ondinas? Quero crer negativamente, assim como reconheço a inteligência de minha senhora e foge-me qualquer intenção de considerar menos que isso. Percebo há várias luas que vens me observando, sendo esta a tua mais curiosa aproximação. Que desejais, minha senhora?

			— Sempre tão acertadamente, senhor deste mundo, meu adorado Oberon. Coro por ver desnudas minhas intenções muito mal disfarçadas. Sim, meu adorado, venho observando-o e percebendo estranhas preocupações em vossos olhos, em vossa expressão. Reconheço que o disfarças como ninguém, meu senhor, mas, ainda assim, que adoração seria a minha, se não pudesse perceber as mais sutis mudanças no semblante de meu amado? Tenho percebido curiosas oscilações nas teias de nosso mundo. Seriam elas a exigirem tamanha atenção de meu senhor?

			— Observastes bem, minha senhora. Aproxima-se a esperada confluência de criações. Os mundos convergem novamente e novas resoluções caminham inevitavelmente ao encontro de nossa existência. E, mais uma vez, depois de tantos milênios em nossa imortalidade, uma filha de Eva será a chave principal de um futuro incerto. Em suas mãos estão os nossos destinos e de infindáveis mundos. Devo acompanhar o desenrolar desta trama tão especial, com merecedora e especial atenção.

			— Apenas observarás, meu senhor ou intencionas interferir quando lhe aprouver?

			— Os caminhos bailam diante de minha alma e tornam-se curioso ballet. No entanto, minha senhora, não me atrevo a qualquer interferência. Atenho-me a apenas observar os acontecimentos tecendo a teia de uma nova era. No entanto... 

			— No entanto, meu senhor?

			Oberon calou-se e permaneceu contemplando o espelho d’água. Titânia, apesar de interrogativa e sem resposta, quis compreender o que o senhor das florestas sugeria em seu silêncio. Mas – pensou – por que tamanha importância nas mãos de uma filha de Eva? Quem seria esta jovem mortal, afinal?

		


		
			
Índia

			Anne ficou maravilhada com a diversidade de cores da Índia. Havia de tudo um pouco pelas ruas de Nova Déli. Faquires, meninos corriam de um lado a outro e, de vez em quando, jogavam estrume nos sapatos dos turistas, para logo em seguida oferecerem-se para limpar, mediante o pagamento de algumas rúpias. Ela ria dessa esperteza dos meninos. O trânsito era insuportável e um tanto quanto confuso. A impressão que se tinha era de que não haviam leis de trânsito. Ou se haviam, ninguém respeitava. Apesar da modernidade da Índia de hoje em dia, certas coisas nunca mudariam.

			Logo encontraram Lobsang Yimma, enviado pelo secretário do Dalai Lama, que os recebeu muito bem. Anne descansou por um dia, mas não tinha muita certeza se conseguira de fato descansar. Sua mente não parava e sua ansiedade em chegar logo a impedia de descansar completamente. Assala percebeu isso quando tomavam chá com Lobsang no restaurante de um hotel no centro da cidade. E, aproveitando-se de um momento em que Lobsang pedira licença para usar o banheiro, chegou-se a Anne.

			— Anne. Tudo ter seu tempo. Menina precisa descansar. Precisa meditação. Lembra ensinamentos senhora Helena.

			Anne assentiu com a cabeça. Assala tinha razão. Precisava mesmo disciplinar-se um pouco e meditar. Desde que deixara Shambala não voltara a meditar, o que sempre fazia pelo menos duas vezes por dia. Então, prometeu a Assala que faria isso quando voltasse para o quarto.

			Na manhã seguinte, Anne levantou-se perdida. Levou alguns segundos para lembrar o que estava fazendo no chão, dormindo em cima de uma enorme pele de tigre que adornava o piso do quarto. A meditação! – lembrou-se. Caiu em si rapidamente do que acontecera. Estava tão cansada que, em meio à meditação, pegara no sono e nem sequer teve sonhos. 

			Levantou-se ainda meio grogue de sono e foi para o banheiro, onde lavou o rosto e arrumou-se. Olhou o relógio na parede e já eram nove horas da manhã. Provavelmente todos estariam esperando-a. Pegou suas coisas, abriu a porta, olhou ao redor para ver se não esquecera nada e, fechando-a atrás de si, correu pelo corredor, descendo as escadas de mármore branco que iam terminar no hall do velho e charmoso prédio, onde funcionava o hotel. Realmente, todos já a esperavam. Assala se aproximou dela e curvando-se com as mãos unidas diante do peito, despediu-se.

			— Srta. Anne. Que o Luz de Shambala ilumine teu caminho.

			— Obrigado, Assala. Então é aqui que nos despedimos, não? Está certo. Você é um grande amigo. Muito agradecida por tudo. Jamais esquecerei desta nossa grande aventura. Espero poder encontrá-lo novamente.

			Lobsang Yimma aproximou-se de Anne e, sorrindo, indicou-lhe a saída do hotel, onde do lado de fora lhe aguardava um carro. Anne olhou mais uma vez para Assala e, unindo as mãos diante do peito, curvou-se suavemente — Namastê! – logo, entrou no veículo. Lobsang bateu a porta e, abrindo a porta da frente, entrou e sentou-se, dando ordem para que o motorista seguisse em frente.

			— Lobsang, por favor, qual a próxima etapa da viagem.

			— Srta. Anne, iremos ver um velho amigo de Sra. Blavatsky em Adyar. Em breve estaremos no aeroporto de Nova Déli, onde pegaremos um avião até Adyar. Após a visita, sua viagem então deverá seguir por outros métodos, creio. 

			— Hum... – Disse Anne, achando a inflexão de Lobsang bastante curiosa. Parecia que ele se divertia por fazer aquele trabalho e ao mesmo tempo, com a surpresa do que viria pela frente na casa do misterioso amigo de Helena.

			De repente, Anne sentiu novamente uma pontada nos olhos. Achou que Assala houvesse resolvido o problema, mas pelo jeito aquilo foi apenas um paliativo. Esfregou os olhos com as mãos e isso aliviou um pouco a dor. Olhou ao redor e tudo parecia enevoado. Voltou a fechar os olhos e procurou relaxar um pouco, recostando-se no banco e praticando um pouco de pranayama. Alguns minutos depois, o carro parava em frente ao aeroporto, onde Lobsang cuidou de todos os procedimentos de checking e os dois embarcaram. Duas horas e meia depois, o avião pousava em Adyar. Lá, novamente um carro com motorista os aguardava. 

			O trânsito em Adyar não era muito diferente e demorou um pouco para ir do aeroporto até o destino pretendido. Logo, o carro estava parando em frente a um conjunto de prédios muito belos, às margens de um rio.

			— Onde estamos, Lobsang?

			— Este é o rio Adyar. Aqui é a escola da Sociedade, onde é aguardada pelo amigo de Sra. Blavatsky.

			Desta vez, Anne riu da inflexão. Por mais que tivesse tentado, desta vez a inflexão soou como algo da interpretação de um ator canastrão. Apesar disso, ela estava bastante curiosa em saber quem era o tal amigo de Helena.

			Todos desceram do carro e foram recebidos por uma espécie de mordomo em roupas indianas que os conduziu por dentro do prédio, até uma sala reservada, onde havia uma mesa sobre a qual estava posto chá e algumas iguarias que, para Anne, pareciam biscoitos. Sentaram-se e foram convidados ao pequeno lanche. Anne experimentou o tal “biscoito” e – surpresa! Parecia mesmo biscoito! A diferença era que além de mais saboroso, era também bastante picante.

			Enquanto Anne sorvia o chá com manteiga derretida, entrou no salão um senhor de barba branca e espessa que se apresentou como Sr. O.

			— É um prazer muito grande recebê-la em nossa sociedade, Srta. Anne. 

			— Obrigada, Sr. O. Então, o senhor é amigo de Helena...

			— Oh, sim, sim! Helena é uma amiga de longa data, muito longa mesmo. E como foi vossa estadia em Shambala, senhorita?

			— Foi muito agradável. – No mesmo instante, Anne lembrou dos estudos e sentiu saudade. A sensação era de que tudo aquilo acontecera há tanto tempo...

			— Sabe, senhorita... Há um propósito maior para que antes de voltar a vossa pátria, venha até Adyar. Como tudo, sempre há um propósito.

			— Acredito que sim, Sr. O. E que propósito seria este, Sr.?

			— Há um irmão que deseja lhe falar, mas somente vindo a Adyar esta comunicação poderia se dar, por razões que – confesso – não sei explicar. Agora, por favor, queira me acompanhar.
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